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Este morador relatou as suas impressões após uma visita à zona
de Los Corales, que, na sua opinião, praticamente desapareceu:
“Os edifícios que existiam desapareceram; é como se tivesse
havido uma explosão ou uma demolição controlada: não resta um
único edifício”. A cena repete-se em Caraballeda, onde também
há  muitos  edifícios  gravemente  danificados.  “Há  pessoas  a
tentar saquear casas e outras a chorar e a gritar os nomes dos
seus familiares, na esperança de os encontrar vivos”, disse à
emissora pública espanhola.

Rolón descreveu ainda a situação numa das clínicas da paróquia
de  Caraballeda,  onde  foi  buscar  máscaras  e  oxigénio  para
alguns  vizinhos  idosos.  “Embora  parte  do  hospital  tenha
desabado, os médicos e enfermeiros ainda estavam a assistir os
feridos na rua. Havia dois corpos lá, cobertos com lençóis”,
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disse. “Mais adiante, a parede de um edifício desabou sobre
uma pessoa que estava de pé. Ficou soterrada viva, e apenas as
pernas ficaram visíveis. Há centenas de casos semelhantes.”

Este morador, cuja casa também ficou inabitável, criticou o
facto de as autoridades ainda não se terem pronunciado. “Estou
na rua. Não há qualquer informação; é como se o governo não
existisse e as pessoas estivessem abandonadas à sua sorte. Não
ouvimos nenhuma declaração oficial do presidente da câmara ou
de qualquer outra autoridade, por isso todos estão a tentar
lidar com a situação da melhor forma possível, encontrar as
suas famílias e sobreviver. O que vemos é um estado devastado
e esquecido pelos órgãos governamentais. Não havia nenhuma
política  de  prevenção  para  um  desastre  natural  desta
magnitude, e hoje estamos a ver as consequências”, afirmou.
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